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É desastroso o Governo estar a limitar as universidades»
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2004-11-30
Fonte: Diário do Minho Lúcio Craveiro da Silva defende que a limitação do trabalho das universidades portuguesas que está a ser imposto pelo Governo é «desastroso» para o futuro do país.
A questão dos desafios e oportunidades que se põem às academias nacionais é o tema central da reflexão que a Faculdade de Filosofia de Braga (FacFil) promove hoje, a partir das 16h00, na aula magna, como forma de assinalar o nonagésimo aniversário do primeiro reitor eleito em Portugal.

Lúcio Craveiro da Silva afirma que qualquer obstáculo que se ponha ao trabalho das universidades terá repercussões negativas directas no desenvolvimento do país, uma vez que é por ali que passa o «futuro de Portugal». «Ali são formados os diplomatas, os homens de ciências, os professores, os gestores. Se limitam as universidades, limitam o futuro de Portugal», declara ao Diário do Minho.

O presidente do Conselho Cultural da UM mostra-se crítico em relação à ac-tuação dos políticos, que dão demasiada atenção «às me-xeriquices de Lisboa», em vez de se preocuparem com as questões realmente importantes para o país. «Eu creio que todo o país tem problemas com o Terreiro do Paço. As preocupações deles giram em torno da Casa Pia e da mudança de alguns funcionários. Na verdade, não os vejo tratar dos outros problemas do país», diz. 

Em seu entender, não se percebe que «os nossos chefes» andem preocupados com questões menores quando «estamos a ficar atrasados e o povo está com fome». «Não aprendemos nada com a nossa longa experiência. A nossa história de séculos devia ensinar-nos a respeitar mais o povo português». 

«Um dos problemas dos portugueses é a sua baixa auto-estima. Portugal está sempre a falar mal de si mesmo», sublinha, recordando que temos um cidadão nacional à frente da União Europeia e, em vez de aproveitar isso, não hesitamos em atacá-lo. 

Craveiro da Silva fica preocupado quando vê que «Portugal está a gastar todos os anos mais cinco por cento do que aquilo que produz». «Estamos a aumentar a nossa dívida, mas não aumentamos a produtividade. A baixa produtividade é, antes de mais nada, o nosso problema fundamental. Espanha, que estava atrás de nós durante a guerra, passou-nos à frente precisamente porque atacou esse problema. Cá, não há maneira de encararmos isso a sério, com princípio, meio e fim», explica.

O homenageado espera que esta questão se resolva com a passagem do tempo, em parte graças ao desenvolvimento das faculdades de Economia. Craveiro da Silva lembra a resistência que houve no país quando, na década de sessenta, se propôs criar um curso de Gestão, em Évora. «Se os americanos tinham essa área há 50 anos, porque é que nós não podíamos ter? Agora todas as universidades têm um curso de Gestão», afirma.

O académico recorda que teve de «convencer o Ministério da Educação, o que foi difícil porque se temia que este curso prejudicasse os economistas e os formados em Direito». «Na altura, eu argumentei que, muito pelo contrário, se o gestor estivesse dentro da cultura económica e jurídica poderia dialogar a sério com os economistas e juristas», recorda.


Universidades “resistem” aos ministros


Craveiro da Silva sublinha que uma das grandes vantagens da instituição universitária é a sua perenidade. «Os ministros mudam em Lisboa, mas as universidades ficam. O que não se ganha com um ministro, ganha-se com outro. Se há um ministro de vistas estreitas que não percebe a importância dos projectos, acaba por vir outro mais sensato e por conceder o que lhe é proposto».

O antigo reitor diz que foi exactamente isto que se passou com a UM, que foi vendo os projectos existentes serem aprovados a conta-gotas. «Nós pensámos uma universidade completa, mas não nos deixaram avançar com História, Direito e Medicina. Ao longo dos anos acabámos por conseguir estas três áreas. Agora, falta a parte do Conservatório de Música», relata.

O catedrático sublinha que sempre tem sido «historicamente uma verdade que o país vai muito para além da acção dos governos». Quando se fala na área da cultura, Craveiro da Silva admite que «é preciso uma base financeira». Contudo, diz que «os homens são mais importantes do que o dinheiro. As verbas acabam sempre por vir, mas se não há talento, jamais se adquire».


Reflexão sobre a universidade


“A universidade portuguesa nas encruzilhadas do século XXI” é o tema da sessão pública que decorre hoje à tarde na Faculdade de Filosofia de Braga.

Sérgio Machado dos Santos, fala do “Processo de Bolonha nas universidades portuguesas”.

Adriano Moreira faz referência às “Perspectivas para a avaliação do ensino superior”. 

“A Universidade Católica Portuguesa no panorama universitário do Norte de Portugal” é o tema da comunicação de Francisco Carvalho Guerra.

Às 19h00, o Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, preside a uma concelebração eucarística, na capela da Comunidade da Companhia de Jesus.


UM tem de apostar na investigação de qualidade


Lúcio Craveiro da Silva define a participação na criação da Universidade do Minho (UM) como a «maior aventura» da sua vida. Trinta anos volvidos sobre a criação da academia, o presidente do Conselho Cultural mostra-se satisfeito com a evolução e aponta a investigação como o caminho a ser seguido. 

«A aposta da UM deve ser na investigação, sempre e cada vez mais, depois de concretizados quase todos os projectos que foram delineados logo no início. Não podemos perder agora a batalha da qualidade. É preciso que as unidades não desistam dessa luta pela qualidade», afirma. 

O académico ainda vislumbra o espírito que presidiu à fundação de uma universidade com vários aspectos inovadores, mas admite que ele possa ter esmorecido um bocado. 

«Por enquanto ainda mantém o entusiasmo e alma. Hoje talvez já não sejamos é tão aguerridos porque sentimos que a batalha está ganha», declara.

Craveiro da Silva diz que está «muito contente com a evolução que a UM tem registado» e que espera que não se perca a oportunidade de criar o Conservatório de Música para o ocupar o edifício dos Congregados, quando o Instituto de Estudos da Criança tiver casa nova no Campus de Gualtar. 

«Quando estávamos a fundar a UM, disseram-nos que o primeiro seria criado em Lisboa e depois em Braga. Como no plano universitário ainda não existe em Lisboa, não sabemos o que vai acontecer», acrescenta.


UM vai à frente das novas universidades


Avaliando o panorama universitário nacional, o primeiro reitor eleito em Portugal diz que «temos algumas universidades boas, com é o caso de Lisboa e Porto. Das novas, a UM é que vai à frente». Em relação aos motivos do sucesso da academia minhota, o catedrático argumenta que se prendem com o facto de Lloyd Braga ter aberto «perspectivas extraordinárias». 

«Uma das ideias mais significativas foi a de criar uma universidade unificada num campus. Ao mesmo tempo, graças ao professor Romero, criou-se uma estrutura diferente, que foi uma universidade organizada por projectos e não por faculdades. 
Isso deu-nos outra união e permitiu salientar o aspecto criativo», explica.

O homem que é hoje homenageado pela FacFil sublinha a inovação nas áreas do saber, como foi o caso da criação do curso de Relações Internacionais, e de estruturas originais, tal como o Conselho Cultural. «Esta foi uma originalidade da UM, que Coimbra e Évora tentaram imitar sem sucesso. O Conselho Cultural permite desenvolver trabalhos culturais em relação com a sociedade envolvente», afirma.

Neste âmbito, vai ser levado a cabo um estudo sobre os diferentes aspectos do Minho. 

«Um vez que somos a universidade do Minho, pensamos que é interessante estudar a identidade da província que deu o nome à instituição», explica. Este projecto está na sua fase inicial, não havendo ainda uma data prevista para o lançamento da obra. 

«Tudo dependerá das pessoas que conseguirmos reunir em torno desta ideia».


«Ser universitário é serviço e vocação»


«Saibamos cantar o fado, que pode ser e é uma bela canção, defendamos a nossa identidade, mas aprendamos a ser peritos e realizadores nas contingências das novas relações internacionais e no estabelecimento e desenvolvimento de valores, porque são valores a ter devidamente em conta, de uma economia cientificamente organizada, própria e vigilante, porque, no mercado que é a União Europeia, todos somos concorrentes».

Ser português, ensaios da cultura portuguesa, 2000


«Para “pensar a Europa” correctamente, temos para o futuro de incluir no nosso belo sentido de convivência, o sentido da competitividade e do progresso financeiro, apelando para o espírito de aventura e de sacrifício que nunca nos faltou na expansão para o Atlântico e que agora devemos aplicar na nova aventura da pesquisa e exploração dos mercados e da estruturação de uma economia sólida que nos leve à prosperidade das empresas e nos defenda dos embates das cíclicas crises económicas».

Idem

«O que é que se faz do ponto de vista de produção e riqueza económica? Eu, pessoalmente, desconfio muito dos governos centrais. Na nossa história raras coisas se fizeram pelo governo central. Nunca tivemos uma tradição política na nossa história. Quando há uma revolução, deixa-se para trás tudo o que está, e não se aproveitam sequer as coisas boas que foram feitas».

Entrevista ao Museu da Pessoa, 2002


«Pode haver governo, seja ele qual for, que tenha a consciência tranquila quando não põe acima de qualquer outra consideração a necessidade de fornecer à Universidade os meios indispensáveis à investigação? Se temos como objectivo fundamental o progresso efectivo da nação devemos começar por munir e desenvolver as universidades. Nelas se formam os futuros dirigentes, se criam as condições de progresso, de avanço da tecnologia, da expansão humana da vida. descuidar as universidades é adiar irremediavelmente a solução dos problemas (…)».

Tomada de posse como reitor eleito da UM, 18/01/1982


«Dizei-me se existe Universidade quando os professores ensinam com deficiência, investigam sem método crítico, os alunos não estudam e os funcionários não cumprem. Conservam-se intactos o nome, a estrutura e as hierarquias de poder, mas já não é uma Universidade, mas um corpo sem vida».

Posse de novos vogais da Comissão Instaladora da UM, 23/10/1981


«Ser universitário não é propriamente um simples emprego nem equivale, no rigor do termo, a uma profissão. Ser universitário é, acima de tudo, um serviço e uma vocação. Ora toda a verdadeira vocação exige um ideal que valha a pena e uma entrega permanente e generosa, O ideal universitário é a pesquisa constante e rigorosa do mistério do Homem e da Natureza. Procurar saber, em última análise, “o que somos”, “onde estamos” e “para quê”».

UM Boletim, n.º 90, 2/5/2001


«A existência de uma universidade numa cidade ou numa região é um dom preciso que não só tem vantagens económicas, mas tudo transforma e ilumina com novas riquezas e novas possibilidades de vida superior».

Discurso como reitor da UM, 18/2/1984


«O homem sem ideal e sem filosofia, ou se quiser, sem a sabedoria que a criou e a define, quer avançar e não sabe para onde. Desanima. Sente-se inútil. O vazio não preenche as suas necessidades de inteligência e de coração. Volta-se então para as companheiras actuais do vazio: a droga, o infantilismo, as brincadeiras intermináveis dos grupos que por vezes chegam a ser trágicas quando jogam com racismos, sexo e até crime. O mesmo cientismo e a tecnocracia, quando não estão ao serviço do homem e querem dominá-lo, criam novas desilusões».

Ensaios de filosofia e cultura portuguesa, 1994

Citações de Lúcio Craveiro da Silva, retiradas da obra “Biobibliografia. Sobre a Universidade”, recentemente editada pelo Centro de Estudos Humanísticos da UM.


Craveiro da Silva e Lobo-Fernandes aconselham prudência neste processo

Bolonha não pode ser pretexto para reduzir investimento no ensino


O Governo não pode aproveitar o Processo de Bolonha apenas para reduzir o investimento no ensino superior. A adaptação tem de ser feita com prudência, sob pena de se prejudicar o futuro de Portugal.

Estas ideias são defendidas por Lúcio Craveiro da Silva e pelo director da Secção de Ciência Política e Relações Internacionais da Universidade do Minho (UM), Luís Filipe Lobo-Fernandes. O actual presidente do Conselho Cultural foi o responsável pela introdução desta área de estudo, cuja licenciatura figura actualmente em primeiro lugar no ranking nacional. 

Luís Filipe Lobo-Fernandes considera que é necessário levar a cabo uma «reflexão» sobre Bolonha, para que não se fique apenas com o lado mais perverso deste processo, que é a «desvalorização curricular». «Temos de ter prudência, não nos podemos precipitar, sob pena de pormos em causa a qualidade do ensino», afirma o especialista em Relações Internacionais.

Este académico defende que «o dinheiro não pode ser o único critério a ser avaliado», uma vez que o trabalho das universidades não se deve medir apenas em termos monetários e muito menos no curto prazo. «Temos que avaliar o que é melhor para o país e não apenas o que fica mais barato para o Governo», afirma. 

Por seu turno, Lúcio Craveiro da Silva argumenta que o que diferencia as universidades dos politécnicos é o trabalho de investigação, o que pode estar em risco com a diminuição dos orçamentos. «Com Bolonha evita-se muita complicação para a obtenção de equivalências, mas se se optar pelo modelo 3+2 vai haver um prejuízo na parte cultural», declara.

«Prefiro o modelo 4+1 porque é mais interessante do ponto de vista cultural, mas os governos não costumam ir por questões culturais. Normalmente, os governantes privilegiam os aspectos financeiros», adianta.

Este jesuíta sublinha que seria lamentável se as universidades deixassem de ser espaços de cultura e de liberdade. «A cultura tem de ser livre, não se pode fazer por despacho do ministro das Finanças. A liberdade é fundamental», diz. 

Da mesma forma, enfatiza que a Europa se deve afirmar como «um espaço de diversidade cultural» e não pelo «excesso de uniformização». Esta ideia é desenvolvida por Luís Filipe Lobo-Fernandes, que chama a atenção para a existência de tradições próprias aos estados da União Europeia que devem ser respeitados. «Tem de se deixar um espaço de criatividade para os estados», frisa.

O director da Secção de Ciência Política e Relações Internacionais salienta que a UM defende globalmente o modelo 4+1, em vez dos 3+2 propostos pelo Governo. Este professor teme que haja um «nivelamento por baixo» e a descaracterização de algumas licenciaturas se a ideia apresentada pelo executivo for para a frente.

Luísa Teresa Ribeiro
http://www.centrobraga.com/mpcore.php?name=Noticias&file=article&sid=5583
